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Vivendo a Esperança

	 O texto bíblico que se encontra em Tito 2:12-13, nos desafia 
a que “vivamos este tempo de espera de forma sensata, justa e 
piedosa enquanto aguardamos a bendita ESPERANÇA.”
	 Em 2 Pedro 3:9 encontramos a maravilhosa promessa de Deus: 
“Não retarda o Senhor a Sua promessa, como alguns a julgam 
demorada; pelo contrário, ele é longânimo para convosco, não 
querendo que nenhum pereça, senão que todos cheguem ao 
arrependimento”. 
	 Porém, este tempo de espera que estamos vivendo pode 
transformar-se em uma armadilha mortal que o inimigo de Deus 
usa para nos prejudicar (1 Pedro 5: 8). E agora?
	 Como evitar cair nas sutis, mas dolorosas, redes de Satanás? 
Como não perder a ESPERANÇA em um mundo que parece não 
ter solução? 
	 Oramos para que: 
	 - Nossa ESPERANÇA seja sustentada pelo amor de Deus; 
	 - O arrependimento atue em nossas vidas; 
	 - Reconheçamos que a batalha é do nosso Senhor; 
	 - Sigamos confiando em Jesus;
	 - Possamos sentir o poder da oração em nossas vidas;
	 - Sejamos fiéis em nossa obediência a Cristo;
	 - Aceitemos ao chamado que Deus nos faz hoje;
	 - Nossa maior ESPERANÇA seja a de viver uma eternidade 
com Jesus.
	 Participe com muito entusiasmo deste projeto especial. Todos 
esses temas foram criados exclusivamente para que você e 
seus amigos possam “Viver a Esperança” para todo o sempre. 
Amém!

Maranata!

Ministério Jovem
União Austral 
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Esperança por Seu amor
Tema 1

Texto 
	 João 15:13 - “Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém 
a própria vida em favo dos seus amigos.”

Propósito
	 Que todos possam compreender a grandiosidade do amor de Deus, 
que mesmo sem merecimento, nos deu a opção da salvação.

Introdução
	 É muito conhecido o jogo de mesa em que devemos ajudar nossos 
companheiros de equipe a descobrir qual a palavra secreta que aparece 
no cartão. Para isso falamos algumas dicas, como sinônimos e conceitos, 
que possam identificar a palavra sem mencioná-la de forma direta.
	 Se fôssemos nós os jogadores, e tivéssemos que definir o conceito de 
“presente”, que palavras utilizaríamos? A que figuras de linguagem iríamos 
recorrer para tentar encontrar o verdadeiro significado deste conceito?
	 - Poderia ser: dar algo; 
	 - Não somente dar “algo”, mas sim, dar o melhor que possuo; 
	 - Entregar ou doar, sem pedir nada em troca;
	 - Algo que talvez eu não mereça, mas somente receba.
	 Isso me lembra um fato curioso que vivi quando estudava no 
colégio. Entrei no nosso quarto e encontrei Raul procurando algo em 
seu roupeiro enquanto Leroy lhe dizia que ele havia perdido a razão. 
Eu fiquei na porta, só observando e fazendo algumas perguntas para 
entender o que estava acontecendo. Quando soube do fato, me uni 
a Leroy, na tentativa de convencer Raul a desistir de sua procura. Sua 
generosidade estava sendo muito grande.
	 Raul procurava entre suas roupas o melhor casaco de frio que tinha, 
para dar de presente a alguém que estava precisando. Mas não era somente 
seu melhor casaco, mas sim, o seu novo casaco, que nunca tinha usado.
	 Nossos argumentos para Raul se resumiam em uma só idéia: Por que 
você quer dar seu casaco novo e não dá outro mais velho e usado? Sua 
resposta foi categórica e nos deixou sem reação: “Presente é quando 
você dá o melhor que tem para alguém que necessita.”
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Desenvolvimento
	 Era sexta-feira pela manhã e o preso estava em sua cela. Era um 
dia especial, mas nada indicava que poderia acontecer uma grande 
mudança em sua rotina na prisão. Sua atitude era a mesma de todos os 
dias: grande indiferença.
	 No fundo de seus pensamentos, imagino que ele talvez mantivesse 
viva a intenção de ser alguém na vida. Mas aquelas aparentes boas 
intenções não chegariam a se concretizar porque ele já tinha escolhido 
seu caminho, o pior dos caminhos, o caminho do mundo dos crimes.
	 Em toda a região ele era muito conhecido, todos contavam sobre 
sua fama, desde crianças até os idosos. Alguns conheciam sua história 
por causa de alguém que lhes havia contato e outros falavam sobre o 
que eles mesmos tinham sofrido por causa daquele homem.
	 A simples menção de seu nome despertava temor, medo e angústia. 
Seus antecedentes criminais estavam relacionados com violência, 
roubos, estupros e assassinatos.
	 Ali estava ele, em mais uma sexta de manhã. Totalmente indiferente 
e caído sobre o piso de sua cela. Olhando para o nada e sem 
perspectivas, e talvez nem arrependimento pelo mal que tinha causado. 
Sua mente e vida eram vazias. É neste momento que ele escuta os gritos 
dos guardas chamarem pelo seu nome.
	 Mateus 27:15 a 26 narra esta parte da história. Barrabás, um preso 
famoso que estava condenado pelos crimes mais bárbaros da época, é 
surpreendido e sem merecimento recebe um presente.

Deus manifesta Seu amor
	 a. No livro Caminho a Cristo, a escritora Ellen G. White fala sobre 
o amor de Deus: “...mesmo em meio dos sofrimentos que resultam do 
pecado, revela-se ainda o amor de Deus. “Deus é amor” (1 João 4:8), 
está escrito sobre cada botão que desabrocha, sobre cada haste de 
erva que brota.” p. 7 e 8.
	 b. “Depois da transgressão de Adão, Deus poderia ter destruído 
cada botão e cada nova flor que se abria, ou poderia ter-lhes tirado 
seu perfume, tão atrativo para os sentidos. Na terra estragada e 
deformada pela maldição, nas sarças, nos abrolhos, nos espinhos e 
no joio, podemos ler a lei da condenação. Porém, na delicada cor e 
perfume das flores podemos saber que Deus ainda nos ama e que a 
Sua misericórdia não se retirou totalmente da terra.” CBA em espanhol, 
v.1, p. 1099.
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	 c. Quando escreve aos Filipenses, no capítulo 2, versículos de 5 a 8 (ler 
o texto), Paulo descreve o grande amor de Deus em tornar-se servo para nos 
dar a oportunidade da salvação. “O Rei do Universo colocaria seus pés nas 
pegadas de Adão... Venceria Satanás e ao fazê-lo abriria o caminho para a 
redenção de todos que creram Nele...”. CBA em espanhol, v.1, p. 1098.
	 d. Outra grande manifestação do amor de Deus foi quando Ele 
carregou a pesada cruz que havia sido preparada para Barrabás. Aquela 
rude cruz foi colocada sobre Seus ombros, machucando sua pele.
	 e. Essa cruz não era para Jesus, ela não era do Seu tamanho, não 
fora feita para Ele. Nada havia na vida de Jesus que O indicasse para 
a morte na cruz. Sua vida era de um amor incondicional que amava 
todos, inclusive a Barrabás e aqueles que O condenaram. Mesmo 
assim, Ele esteve disposto a carregá-la até o final.
	 f. Hoje essa mesma disposição se repete como no passado, Jesus diz: 
“Filho, eu posso carregar a sua cruz, desde que você aceite meu convite”. A 
razão para essa atitude continua sendo a mesma do princípio: Seu grande 
amor pela humanidade caída e especialmente por mim e por você.
	 g. O grande amor de Deus se manifesta não somente por aqueles 
que “merecem”, ou para aqueles que O aceitam como seu Salvador 
pessoal. O amor de Deus atua na vida de cada pessoa que vive neste 
mundo. Mas se essa pessoa aceitar que o poder de Deus se manifeste 
em sua vida, ela verá uma transformação em seu mundo.
	 h. Seu maior desejo é que você simplesmente aceite o presente que Ele 
te oferece. E esse presente não é um simples presente, mas sim o melhor de 
todos, que foi pago com sacrifício e o próprio sangue de Jesus. Ele entregou 
tudo para que você tivesse a oportunidade de viver com esperança.

Tenho ESPERANÇA por Seu amor
	 a. Naquela manhã de sexta-feira, Barrabás se viu em uma situação 
inusitada. Ele não esperava receber um presente, e ainda mais o 
presente da liberdade. Só entre nós, acho que ele devia pensar que 
só as crianças é que recebem presentes. O que sempre havia chegado 
em suas mãos foi por meio do crime, com ameaças, roubos e mortes. 
Essa era a forma de ele ter seus próprios “presentes”. Mas, agora ele 
tinha em suas mãos um presente que era muito mais do que ele podia 
compreender.
	 b. Quando estava atrás de Pilatos, ao lado de Jesus e de frente 
para a multidão exaltada que gritava pelo seu nome, Barrabás tentava 
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entender o quadro, mas não podia. Não era compreensível o fato 
de escolherem dar liberdade a um criminoso e não a Jesus. Neste 
momento, ele olhou para Jesus e seu frio e inseguro olhar se encontrou 
com o olhar tranqüilo e amável de Jesus.
	 c. Barrabás não atinou abrir a boca. Com o passar dos minutos 
se deu conta que o caminho de liberdade se abria diante dele porque 
alguém tinha ocupado o seu lugar.
	 d. Literalmente Barrabás poderia dizer: “Vivo por Jesus”. 
	 e. Assim como aconteceu com Barrabás, ocorre com cada um de 
nós. Assim como aquele ladrão recebeu um presente impensável e 
imerecido, você e eu recebemos a cada dia a mesma oportunidade, 
o mesmo presente, que é a possibilidade de viver graças ao amor de 
Jesus. Essa é nossa esperança de salvação!
	 f. Quando aceitamos em nossa vida o presente que Jesus nos 
oferece, nossa vida se transforma:
	 - Uma vida cinza e sem esperança fica cheia de cor.
	 - Uma vida sem futuro busca novas perspectivas.
	 - Uma vida sem opções encontra novas possibilidades.
	 - Uma vida sem vida, agora é cheia de vida!
	 g. João 10:10 registra as palavras de Jesus: “... Eu vim para que 
tenham vida e a tenham em abundância”.  
	 h. Nos evangelhos há muitos exemplos de pessoas comuns que, 
ao encontrar-se com Jesus, viveram uma profunda mudança em suas 
vidas. Vejamos alguns exemplos:
	 – Mateus 9:27-31 – a cura de dois cegos. 
	 – Marcos 5:1-20 – um endemoniado que recupera seu juízo.
	 – Lucas 8:40-48 – a mulher do fluxo de sangue.
	 – João 11:38-44 – a ressurreição de Lázaro.
	 – Atos 9:1-6 – o chamado de Saulo.
	 i. Essas histórias de pessoas que tem ESPERANÇA graças ao amor 
de Deus, não são somente milagres do passado. Hoje esses milagres 
continuam acontecendo (neste momento poderia usar um testemunho 
de alguém que esteja presente na Igreja e recebeu um milagre de Deus, 
se não existir um testemunho vivo, pode-se contar outra história).
	 j. Jorge cresceu em uma grande cidade. Tristemente nunca teve o 
privilégio de pertencer a uma família organizada. Sua mãe, quando 
estava em casa, atendia somente suas necessidades básicas de 
sobrevivência. Jorge foi criado pelas ruas e a vida foi que lhe ensinou 
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o que ele sabia. Suas atitudes e comportamento refletiam essa falta de 
cuidado. Ainda era uma criança quando fumou seu primeiro cigarro e 
quando adolescente já era um usuário de drogas. Com 17 anos, já tinha 
ido para o centro de reabilitação juvenil por diversas vezes. Junto com 
sua namorada já tinham vivido o trauma de alguns abortos clandestinos. 
Nada havia na vida de Jorge que o permitia olhar para o futuro com um 
mínimo de entusiasmo. Mesmo sendo muito jovem, seu sonho era o de 
permanecer vivo todos os dias.
	 Jorge não era mais que um morto vivo. Seu coração batia, seus olhos 
viam, seus músculos respondiam, mas ele não tinha vida. Estava tão 
mal que até ele mesmo percebeu. Então começou a se perguntar: Que 
alternativa eu tenho? Para onde eu devo ir? O que devo fazer agora? 
Infelizmente ele não encontrava respostas para suas inquietações e seguia 
seus dias. Deus, em sua vida, não existia.
	 Nesse tempo, através de conhecidos, recebeu uma Bíblia em suas 
mãos. Jamais havia visto uma Bíblia. Ao abri-la e ver seu conteúdo, ele 
angustiou-se. Não entendia direito, não sabia por onde começar a ler.
	 Com a simplicidade das circunstâncias, seus amigos indicaram para 
que ele lesse o Salmo 23. Na primeira vez, eles leram o capítulo com ele, 
explicaram algumas coisas e o animaram a dar um novo rumo em sua 
vida. A mente de Jorge recebeu aquelas palavras como uma mensagem 
motivadora. Foi então que os amigos se despediram e deixaram Jorge 
sozinho com a Bíblia aberta no Salmo 23.
	 Jorge olhava para aquele livro e lembrava-se da leitura que tinha feito 
com seus amigos. Esses amigos seus, tinham estado na mesma situação 
que ele tempos atrás, eles também sentiram na pele o que ele estava 
sentindo agora. E Jorge se perguntava: Como esse livro pode ter ajudado 
tanto a eles? Será que esse mesmo “poder” poderia manifestar-se em 
minha vida?
	 A Bíblia, para Jorge, começava em “O Senhor é meu bom pastor...” 
e terminava em “e habitarei na casa do Senhor por longos dias”. A Bíblia 
para ele era somente o Salmo 23. Nada mais e nada menos!
	 Com o tempo Jorge conheceu o Pastor do Salmo 23. Sua vida teve 
um salto tão grande que nem mesmo ele podia acreditar. Ele dizia que 
estava vivendo uma vida transformada, porque a vida antiga, ele tinha 
deixado nas ruas por onde cresceu. Ele realmente deixou as ruas e foi 
estudar em um Colégio Adventista, porque agora ele queria viver na 
“casa do bom Pastor”.
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	 l. A Bíblia nos ensina que:
	 - Não há distância que o amor de Deus não possa alcançar.
	 - Não existe problema que o amor de Deus não possa solucionar. 
	 - Não há pessoa neste mundo que o amor de Deus não possa salvar.
	 m. Leia Efésios 3:14 a 21.   

Conclusão
	 Não duvido de que todos que estamos aqui, reconheçamos que 
vivemos a esperança graças ao amor de Deus. Cada um tem sua 
própria história. Cada um sabe quando e como Deus o presenteou 
com seu amor perdoador, restaurador e salvador. Este amor chegou até 
nós como um imenso presente!
	 Não o merecemos. Nada temos feito para sequer pensar que “nos 
corresponde”, mas pelo contrário... “Mas todos nós somos como o 
imundo, e todas as nossas justiças, como trapo da imundícia; todos nós 
murchamos como a folha, e as nossas iniqüidades, como um vento nos 
arrebata.” Isaías 64:6.
	 Barrabás ficou sozinho. Pilatos desapareceu de cena com sua 
consciência culpada. Jesus foi levado pelos soldados ao tribunal. A 
multidão e os líderes religiosos estavam ocupados em suas próprias 
loucuras. Esse era o momento de escapar! Mas, não fazia diferença, 
agora ele era um homem livre! Aquele ladrão tinha recebido um 
presente e a vida lhe dava uma nova oportunidade.
	 Barrabás se foi e sua história se perdeu. Ele não aproveitou o 
presente que recebeu.
	 Jorge encontrou-se com o Pastor do Salmo 23. Recebeu um presente, 
uma oportunidade de recomeçar e a cada dia luta para não perdê-la.
	 Aqui estamos nós, hoje. Deus coloca diante de você um presente, 
devo dizer: O PRESENTE, porque está oferecendo-lhe Sua própria vida, 
concedendo o perdão, a salvação e poder.
	 Não tenha temor, não tenha vergonha. Desfrute do presente que 
o Senhor Jesus está oferecendo-lhe. Ele quer que você e eu possamos 
dizer: “Vivo pela ESPERANÇA em Jesus”.

Pastor Adrián Bentancor
Ministério Jovem

União Austral
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Ele me chamou ao arrependimento
Tema 2

Texto
	 Romanos 2:4 – “Ou desprezas a riqueza da sua bondade, e 
tolerância, e longanimidade, ignorando que a bondade de Deus é que 
te conduz ao arrependimento?”

Propósito
	 Que os jovens possam compreender que o verdadeiro arrependimento 
vem de Deus e que este arrependimento produz mudanças em suas 
vidas.

Introdução
	 Alguma vez, você já se encontrou dirigindo em alta velocidade, 
ignorando os sinais de trânsito que diziam “velocidade controlada por 
radar”, e de repente em poucos quilômetros a frente, um policial pára 
você e te mostra uma foto do seu carro em alta velocidade? Nesse 
momento você começa a argumentar com o policial, que não tinha 
visto os avisos, ou que está arrependido e pede que ele te perdoe e 
promete ser um motorista exemplar daquele momento em diante. Mas, 
enquanto você fala com o policial ele simplesmente segue preenchendo 
o formulário da multa de trânsito.
	 O policial te diz: Você, ao ignorar os avisos de controle e limite 
de velocidade, também ignorou a vida das outras pessoas e a sua 
própria, além disso, antes de chegar neste ponto da estrada, você 
passou por outros cinco alertas de controle de velocidade. Você deveria 
ganhar cinco multas! Se você tivesse se arrependido da alta velocidade 
no primeiro aviso, logo eu não teria parado você, nós não teríamos 
conversado e você não teria ganhado uma multa. (leia Romanos 2:4)

Desenvolvimento
	 Durante este sermão analisaremos juntos quatro idéias que te 
ajudarão a compreender o verdadeiro arrependimento em Cristo 
Jesus.
	 1. Todos necessitamos nos arrepender.
	 2. O arrependimento é um dom de Deus.
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	 3. As características desse arrependimento.
	 4. A vida de quem experimenta o verdadeiro arrependimento se 
transforma.

O arrependimento é uma necessidade de todos
	 a. As vezes pensamos que o arrependimento é algo somente 
necessário para aqueles que estão vivendo perdidamente pelo mundo, 
como: os assassinos, os homossexuais, as prostitutas, os ladrões, os 
alcoólatras, os estrupadores, etc. 
	 b. No entando, a palavra de Deus nos diz: “...onde abundou o 
pecado, superabundou a graça,” (Romanos 5:20). E a graça é para 
todos.
	 c. Por isso o primeiro contato do pecador é com Jesus na cruz, ali é 
onde o homem se encontra com Jesus, que morreu pelos seus e meus 
pecados.
	 “Mas Deus prova o Seu próprio amor para conosco pelo fato de ter 
Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores.” Romanos 5:8. 
Deus não espera que nos arrependamos antes de ir a Cristo, na verdade, 
isso seria impossível de fazer. Primeiro devemos recorrer a Jesus e logo 
Ele é que nos concede o arrependimento.
	 d. O texto central diz que: “é a bondade de Deus que te conduz ao 
arrependimento” (Romanos 2:4). É neste contexto que Paulo descreve a 
realidade do homem que vive longe de Deus.
	 e. No entanto, o chamado ao arrependimento por ter vivido uma 
vida separada de Deus é para todos. 
“Pois todos pecaram e carecem da glória de Deus”. Romanos 3:23 (veja 
os versos de 10 a 18)

O arrependimento é um dom de Deus
	 a. No livro Mensagens Escolhidas, a serva do Senhor escreveu que: 
“O arrependimento, assim como o perdão, é dom de Deus por meio de 
Cristo”. v.1, p. 353.
	 b. Se nós tratamos de produzir arrependimento por nossa própria 
conta, estaremos sozinhos tentando ganhar por nós mesmos o perdão.
	 c. Poderemos sentir tristeza por nossas más ações e medo das 
conseqüências, mas a menos que recebamos como um presente o 
arrependimento que provem de Deus, seremos incapazes de avançar 
além desse ponto, o de ter somente tristeza. Essa é a tristeza do mundo, 
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que tem consciência do mal, mas não se afasta dele.
	 d. Ao reconhecer mais afundo a iniqüidade do pecado, chegamos 
a compreender melhor o amor de Jesus. À medida que estudamos a 
vida de Cristo e contemplamos o sacrifício que realizou por nós na cruz, 
nosso coração é quebrantado e experimentamos um arrependimento 
genuíno. Esse arrependimento vem de fora para dentro.
	 e. O conceito humanista de que o homem pode desenvolver o que 
de bom existe nele para alcançar uma bondade absoluta, não entra 
dentro do plano de Deus para o homem. O perdão e o arrependimento 
é um dom de Deus através do Espírito Santo.

Características do arrependimento sincero
	 a. A primeira característica é a tristeza genuína, por ter vivido 
separado de Deus por causa do pecado. 
	 b. A segunda é o abandono do pecado. Não é suficiente apenas 
experimentar a tristeza, é necessário abandonar o que está nos 
separando de Deus. O Senhor o aceita como estás, por isso vá até Ele 
agora. Ele quer te transformar e dar algo muito melhor para sua vida.
	 c. A terceira característica é a aversão pelo pecado. Aquilo que era 
agradável para mim se transforma em algo desagradável. O que eu 
gosto não é o que Jesus gosta.
	 d. A quarta e última característica do pecado que aqui vamos abordar 
é a necessidade diária de Deus em nossas vidas, para não cairmos em 
pecado. Quando eu estou em harmonia com o Pai diariamente, guardo 
Sua palavra no meu coração, e com certeza será muito mais difícil 
pecar contra Ele. 
	 “Logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e esse 
viver que, agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me 
amou e a si mesmo se entregou por mim.” Gálatas 2:20.

O arrependimento sincero transforma meu estilo de vida
	 O arrependimento necessariamente me convida a mudar. Depois de 
arrepender-se sinceramente, a mudança de comportamento e atitude é 
muito natural.
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Ilustração
	 Dois jovens compartilhavam o mesmo quarto no internato e um 
deles orava todas as noites ao Senhor em voz alta dizendo:
	 - Senhor, tira da minha vida esta teia de aranha que me envolve.
 	 Um dia o companheiro que já estava cansado de escutar todas as 
noites a mesma oração, vira para ele e diz:
	 - Por que não pede a Deus que te ajude a matar a aranha em vez 
de pedir para sair da teia?
	 Quando você se dá conta das coisas que te separam de Deus, 
surge uma mudança:
	 - Na música que escuta.
	 - Nos hábitos que afetam teu corpo e mente.
	 - No seu caráter.
	 - No seu vocabulário.
	 - No que vê pela TV e internet.
	 - Nos amigos com quem convive.
	 - Sua atitude para com seus pais.
	 - Na responsabilidade nos estudos e trabalho.
	 - Em sua visão do mundo e do futuro.
	 - Na sua atitude em relação às coisas de Deus.
	 O ato de nos separar dos pecados é uma reação natural da bondade 
de Deus, e é ela que nos conduz ao verdadeiro arrependimento.

Conclusão
	 Viver pela esperança em Jesus é viver um arrependimento sincero, 
e aceitar o chamado que Deus faz diariamente para viver por Jesus e 
permitir que Ele faça em você uma transformação de caráter. Nesta 
noite, o Senhor está chamando, você aceita o Seu convite?

Pastor Richard Hernández
Ministério Jovem 

Missão Argentina do Sul



15

A Voz da Juventude

Tenho esperança porque o Senhor 
lutará por mim

Tema 3

Texto
	 Êxodo 14:1-14.

Propósito
	 Animar os jovens a confiar plenamente em Deus e entregar suas 
vidas diariamente a Ele.

Introdução
	 Ao longo de nossa experiência cristã, passamos por diferentes 
provas. Há ocasiões que chegamos a duvidar sobre a certeza de 
saber se estamos no caminho certo ou não. Ao enfrentar essas provas, 
podemos vencer ou cair e isto ocorre à medida que estamos em contato 
ou não com a bênção e companhia de Deus.
	 Quando liderava o Centro Universitário de Córdoba, na Argentina, 
atendia a diferentes pessoas. Sempre existia um denominador comum 
em todas elas: saber qual era a vontade de Deus para suas vidas e se, 
fazer a vontade de Deus, era garantia de vitória.
	 Ler o texto: Êxodo 14:1-14. 
	 Neste trecho os israelitas estão fugindo do povo egípcio. Após tantos 
anos de escravidão, o povo de Israel, conduzido por Moisés, começa 
uma viagem desafiadora, obedecendo a Deus e Seus preceitos.
	 Isto os levou a enfrentar uma encruzilhada, onde foram provados 
com respeito às decisões tomadas. Nas situações que enfrentaram 
podemos observar a forma de Deus conduzir Seu povo em qualquer 
circunstância.
	 Será que fazer a vontade de Deus é garantia de vitória para o 
cristianismo?
	 Como comprovar esta certeza? 
	 Como provar que para o cristão, o êxito se encontra em fazer a 
vontade de Deus?
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	 Para comprovar este fato, analisaremos a experiência do povo de 
Israel no texto mencionado, ao vivenciar a prova de fé em enfrentar 
muitas dificuldades.

Desenvolvimento
	 Em todas as ocasiões o Senhor nos conduz diante das dificuldades.
	 a. Há ocasiões em que o próprio Deus permite que exista em nossa 
experiência certas provações desafiadoras.
	 b. Êxodo 14:1-4.
	 - Não haviam dúvidas de que a indicação do lugar onde Israel 
devia ir provinha de Deus: “Falou o Senhor a Moisés dizendo.”
	 - O povo de Israel obedeceu ao pé da letra à ordem divina.
	 c. Ilustração: Repassar os fatos mais destacados da história de José 
(Gênesis 37).
	 d. Não há nenhuma dúvida que fazer a vontade de Deus é a 
conveniência do cristianismo. De fato a palavra de Deus diz: “Sabemos 
que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a 
Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito.” Romanos 
8:28
	 e. O fazer a vontade de Deus é garantia de êxito para o 
cristianismo.

Essas dificuldades colocam a prova nossa fé
	 a. A provação atinge o povo de Israel como conseqüência de 
obedecerem a voz de Deus.
	 - Viver uma vida de obediência está relacionado com desafios 
diários.
	 - Vamos ler novamente Êxodo 14:4-9.
	 - Quando fazemos a vontade de Deus temos que ter a plena 
segurança de que a bênção está atrás da obediência. 			 
	 O Senhor não nos promete um mar de rosas, mas sim um caminho 
de vitórias.
	 b. Agora, estas vitórias dependem de como nos conduziremos frente 
a estas provas? A garantia de êxito se encontra em ter escolhido fazer a 
vontade de Deus?
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Algumas vezes essas provas não são superadas com êxito
	 a. Observando a experiência do povo de Israel vemos que:
	 - A incredulidade, o temor e um espírito de queixa se apoderaram 
deles.
	 - Nos versos 10 a 12 do capítulo 14 de Êxodo podemos observar 
a reação do povo diante de uma dificuldade. 
	 Observando esta experiência vemos que:
	 - A falta de fé e confiança em Deus causou esta reação.
	 - Há ocasiões, quando a dúvida, a incredulidade e o desânimo 
se apoderam de nós e nossas forças terminam que o Senhor tem uma 
oportunidade para nos surpreender.
	 Também este é o momento no qual as limitações humanas dão 
lugar à maravilhosa ação de Deus. Percebemos que foi certo pela 
forma como Deus se revela.

Nessas circunstâncias desfavoráveis o Senhor luta por nós
	 a. O relato apresenta um Moisés sólido em sua convicção de ter 
feito a vontade de Deus que prediz com otimismo que a obediência a 
Deus é garantia de êxito.
	 b. Vamos continuar a leitura do capítulo 14 de Êxodo, nos versos 
13 e 14.
	 c. Ilustração: Conta a história de um homem que cruzava a 
corda bamba fazendo malabarismo em um circo. Em uma de suas 
apresentações, este homem pergunta ao público quantos criam que ele 
poderia passar pela corda bamba com os olhos vendados e levando 
um carrinho de mão. Todos respondem afirmativamente. Então ele faz 
um convite para que um voluntário suba no carrinho de mão e passe 
pela corda com ele. Mas... apenas uma criança aceitou o convite, era 
seu filho.
  	 d. Apreciados irmãos, devemos ter confiança em Deus como a 
criança confia em seu pai.
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Conclusão
	 Devemos ter plena confiança em Deus como a que tem um filho em 
seu pai. Desta forma é que o fazer a vontade do Senhor, é garantia de 
êxito para os Seus filhos.
	 - Mesmo em ocasiões que o fazer a vontade de Deus nos coloque 
em circunstâncias difíceis e desfavoráveis, elas colocarão a prova nossa 
fé e nos mostrará o quanto ela necessita ser fortalecida pelo Senhor.
	 - Serão estas circunstâncias que nos permitirão apreciar, 
maravilhados, a mão de Deus operando em nosso favor como nunca 
antes. Seremos moldados e abençoados por um Deus que luta por 
nós.

Chamado 
	 Queridos irmãos, eu quero desafiá-los a fazer a vontade de Deus, 
permanecendo firmes “como a bússola o é ao pólo”. Mesmo que caíam 
os céus, mesmo em meio a dificuldades, e até mesmo quando nos 
sentimos derrotados por elas.
	 Oro para que encontrem fortaleza nas provas que o Senhor permite. 
Espero que cada um de nós nos sinta seguros ao enfrentá-las, já que o 
Senhor lutará por mim e por você. O convido a renovar sua decisão de 
ser fiel a Deus e a Sua lei.
	 Você tem esse desejo em seu coração, de renovar mais uma vez 
teus votos de fidelidade para com Deus? Apenas espere e veja como o 
Senhor lutará por ti para que tenha esperança para viver.

Pastor Luis Panessi
Ministério Jovem

Associação Bonaerense
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Caminho confiando nEle
Tema 4

Texto
	 João 5:1-11.

Propósito
	 Motivar a todos que cresçam em sua fé e a utilizem de forma prática 
ao caminhar cada dia, guiados pela mão de Deus.

Introdução
	 Harry Houdini (1874 – 1926) foi um ilusionista estadonidense de 
origem judia nascido em Budapeste, na Hungria. Tornou-se famoso 
mundialmente demonstrando grande habilidade para soltar-se do 
interior de caixas trancadas jogadas no mar, de baús fechados com todos 
os tipos de cadeados, de camisas de força pendurado de cabeça pra 
baixo no alto de arranha-céus, e de todo tipo de algemas e cordas.
	 Como você se sentiria se estivesse em uma situação assim, sem 
poder se libertar pelas suas próprias forças, preso por um monte de 
cadeados e cordas e em uma posição muito incômoda? (Além de tudo 
você não é Houdini)

Desenvolvimento
	 Vamos ler um relato do evangelho que nos mostra a condição 
desvalida e desesperada de um homem registrada em João 5:1-11.

Desvalido e transformado
	 a. O paralítico de Betesda nos ilustra algo que muitos não gostam 
de ver: a condição de ser humano quando se está sem Cristo. Aquele 
homem não podia se mover, fazia anos que sua vida não tinha nenhuma 
mudança, e não podia fazer nada por si mesmo para mudá-la.
 	 b. O que mais amamos é a liberdade e muitos a buscam a qualquer 
preço. O pior de tudo é que alguns pretendem ser “livres para fazer 
o que quiser”, mas são escravos de seus pecados e de seus próprios 
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desejos. Ao querer mudar por conta própria vemos que é humanamente 
impossível de se fazer isso sozinho (dessa prisão, nem Houdini poderia 
se livrar).
 	 c. Nessa condição Jesus encontra o paralítico. A forma que Jesus 
o trata nos mostra o que Ele pode fazer em nossa vida. O paralítico 
não podia se mover, mas uma só palavra de Jesus foi suficiente para 
terminar com tantos anos de frustração e sofrimentos.
	 d. Aquele homem creu na palavra do Mestre, e porque creu…pode 
caminhar! Assim funcionam as coisas com Jesus. Somos perdoados 
de nossos pecados, somos transformados pelo Seu Espírito, e pela 
fé passamos da morte para a vida - “Porque pela graça sois salvos, 
mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus”. Efésios 2:8

Levanta-te…e anda!
	 a. O paralítico foi curado para caminhar.
	 b. Nós somos perdoados e transformados para caminhar com 
Jesus. É a conseqüência natural da cura.
	 c. Jesus com Sua palavra o curou, Jesus mesmo o restaurou,  lhe 
deu forças e ordenou que caminhasse. Teria sido desastroso que aquele 
homem uma vez apoiado sobre seus pés, tivesse medo de cair no chão 
por medo do desconhecido.
	 d. Agora, diante dele se abria a possibilidade de uma nova vida, 
carregar sua maca, voltar para casa, começar a usar seus pés para 
caminhar, trabalhar, aprender coisas novas e ser livre.
	 e. Quando conhecemos a Jesus o imperativo é caminhar. Caminhar 
como cristãos implica muitas vezes em riscos e dificuldades. Nós 
caminhamos por um mundo cheio de tentações e perigos, onde o risco 
de cair ou se perder é constante. É possível que agora você se pergunte 
como fará para permanecer fiel a Jesus.
	 f. Vejam o que diz o apóstolo Paulo em Colossenses 2:6-7: 
“Ora, como recebestes Cristo Jesus, o Senhor, assim andai nele, nele 
radicados, e edificados, e confirmados na fé, tal como fostes instruídos, 
crescendo em ações de graças”. 
	 g. Jesus é poderoso para nos salvar da queda. Aquele homem em 
cada passo que dava, podia lembrar que o poder de Jesus o havia 
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colocado de pé, e assim podia caminhar transbordando de gratidão, 
confiando que Jesus o havia curado permanentemente.

O ataque da incredulidade
	 a. Mas não nos esqueçamos que Satanás buscará sempre fazer 
duvidar e retroceder os que vivem por Jesus. O relato nos conta que 
os fariseus (que distorciam a observância do sábado) repreenderam 
aquele homem que feliz caminhava rumo a sua casa.
	 b. Não estranhamos que quando queremos viver por Jesus alguém 
queira colocar em dúvida o que estamos vivendo.
	 c. É possível que Satanás queira que duvidemos de nossa capacidade 
de caminhar com Jesus. Com certeza, isso agradaria muito a ele que 
deseja que todos nós que vivemos por Jesus sintamos que é impossível 
ser fiel a Deus e então, com este pensamento tomemos a decisão de 
abandonar o caminho da salvação. Satanás sonha em ver você deitado 
no chão de novo, dependendo de outros para carregar a sua maca.
	 d. Mas a resposta daquele ex-paralítico nos dá a chave da vitória 
em Cristo: “Ao que ele lhes respondeu: O mesmo que me curou me 
disse: Toma o teu leito e anda.” João 5:11
	 e. Aquele homem estava aprendendo a caminhar confiando 
Naquele que o havia curado.
	 f. Ele que te levantou do chão, te perdoou e deu uma nova vida, é 
o mesmo que te habilita para que agora você caminhe e viva por Ele, 
com a ESPERANÇA de estar sempre confiando em Seu amor.
	 g. Cada dia podemos viver nossa ESPERANÇA e caminhar 
exercitando nossa fé. Podemos confiar no poder de Jesus para nos 
manter de pé.
	 h. Jesus não somente tem poder para evitar nossas quedas, mas 
também tem poder para nos fazer caminhar cada dia mais ao Seu 
lado.
	 i. Caminhando no poder de Jesus cada dia, poderemos alcançar 
novas metas e chegar cada vez mais longe, aonde Ele nos mandar.
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Conclusão
	 Se você já aceitou a Jesus, a vida de escravidão e impossibilidades 
faz parte de seu passado e não de seu presente. Agora você pode 
caminhar pela vida com o poder que Jesus te dá.
	 Você pode dizer: “O mesmo que me curou me disse: Toma o teu 
leito e anda”.
	 Quantos de vocês hoje podem dizer que vive pela esperança em 
Jesus porque Ele os salvou? Amém.

Pastor Daniel D`Acosta
Ministério Jovem
Missão Uruguaia
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Senhor, ensina-me a orar!
Tema 5

Texto
	 Lucas 11: 1 – “Estava Jesus em certo lugar orando e, quando 
acabou, disse-lhe um dos seus discípulos: Senhor, ensina-nos a orar, 
como também João ensinou aos seus discípulos.”

Propósito
	 Animar nossa igreja a ter uma experiência viva, diária e crescente 
com Jesus por meio da oração pessoal.

Introdução
	 Por muitas vezes, temos ouvido dizer que “a oração é a respiração 
da alma”; poderíamos dizer então que a oração é como a respiração 
de uma pessoa. Se for assim, por que damos tão pouca importância à 
oração?
	 Creio que oramos pouco porque não compreendemos a real 
importância da oração para o crescimento de nossa vida espiritual.
	 Gostaria de repassar com vocês o significado da oração, da vida 
de oração de Jesus e a nossa necessidade de pedir a Cristo que nos 
ensine a orar como Ele orou.

Desenvolvimento
	
O que é a oração?
	 a. Definição bíblica: Uma das referências bíblicas mais claras 
está registrada em 1 Samuel 1:15. Nela está registrada uma mulher 
desesperada e angustiada por não poder ter um filho e estar sendo 
menosprezada por sua rival. Ela, em um momento particular em que 
estava orando a Deus, foi confundida com uma mulher bêbada; quando 
percebeu o que estava pensando o sacerdote Eli, disse a ele que não 
estava bêbada, mas que estava “derramando minha alma diante de 
Deus”.
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	 O que é a oração? É o derramar da minha alma diante do Senhor; 
é contar a Ele tudo o que estou passando, o que estou sentindo; é 
desafogar-me com ele. Deus sempre escuta nossa súplica e responde 
de acordo com a Sua vontade.
	 b. Definição da escritora Ellen G. White: a definição por excelência 
é a que se encontra no livro Caminho a Cristo, página 92. A escritora 
comenta que “a oração é a chave nas mãos da fé para abrir os celeiros 
do Céu, onde estão entesourados os recursos infinitos da Onipotência”. 
Esse pensamento tem o mesmo valor ainda hoje, no século 21. Você 
necessita unicamente orar. É algo que está à sua disposição nas 24 
horas do dia, todos os dias do ano. Observe então como Jesus a 
utilizou.

Jesus e a oração
	 a. “... estava Jesus orando em um lugar...”. Marcos 1:35 descreve 
a atitude de Jesus a respeito da oração: “De madrugada, ainda bem 
escuro, levantou-se, saiu e foi a um lugar deserto, e ali orava.”
	 Se Jesus orava porque sentia necessidade, quanto mais nós, seres 
pecadores, necessitamos orar?
	 b. Partilho com você uma experiência de quando fui realizar um 
REVIVE na cidade de Caaguaçu, no Paraguai.
	 Enquanto fazia algumas visitas a pessoas que estavam desejosas 
de entregar sua vida a Jesus, falaram-me da existência de um grupo 
religioso naquela região que tinha como característica particular não ler 
a Bíblia; as pessoas viviam juntas em uma comunidade, guardavam o 
sábado, eram guiados por um “profeta” e tinham um costume específico: 
levantavam-se todos os dias às 3h da madrugada para orar, porque seu 
“profeta” disse a eles que essa era a hora em que as orações chegam 
mais rápido à presença de Deus.
	 Quando ouvi essa história, sorri, porém, mais, tarde, refleti sobre 
o fato e não pude senão me sentir envergonhado porque eu, como 
todo o meu conhecimento bíblico sobre a oração, não me levantava de 
madrugada para orar... e, eles porém, em sua “ignorância”, o faziam.
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	 c. Quão diferente foi a vida de Jesus...
	 – Ele iniciou o seu ministério com 40 dias de jejum e oração (Mateus 
4:1-11).
	 – Escolheu seus discípulos depois de uma noite de oração (Lucas 6:2 e 3).
	 – Realizou Seus milagres depois de orar a Seu pai (João 11:41 e 42).
	 – Decidiu tomar nosso lugar na cruz depois de agonizar em oração 	
(Lucas 22:44).
	 – A última coisa que fez, antes de morrer, foi entregar-Se ao Pai 
Celestial em oração (Lucas 23:46).
	 Toda a Sua vida foi circundada pela oração.
	 Não deveríamos nós imitar a Jesus em sua vida de oração?

“… Senhor, ensina-nos a orar”
	 a. Esse pedido deve ser o nosso também, diariamente, como 
o discípulo que, ao observar a vida de oração de Jesus, desejou 
intensamente imitá-Lo. Viu Jesus orar tantas vezes que, em seu coração, 
sentiu o desejo de experimentar a comunhão que Ele tinha com seu 
Pai.
	 b. Este é o primeiro passo para desfrutar de uma vida de oração: 
sentir necessidade da oração porque “o coração deve estar aberto à 
influência do Espírito; de outra maneira, não pode receber as bênçãos 
de Deus”. Caminho a Cristo, p. 93. 
	 c. O segundo passo é pedir: “Senhor, ensina-me a orar.” – “Pedi, e 
dar-se-vos-á.” (Mateus 7:7).
	 É reconhecer que minha experiência de oração não é satisfatória, 
que desejo algo mais profundo, mesmo que haja orado muitas vezes; 
então, estarei em condições de o Senhor me ensinar a orar como ele 
orava.
	 d. Posso garantir que sua experiência espiritual será fortalecida 
e você desfrutará de um companheirismo real com Deus, como um 
amigo.
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Conclusão
	 Você gostaria de desfrutar de uma vida cristã crescente e satisfatória? 
Então você terá que pedir a Jesus que lhe ensine a orar. A promessa é 
de que você receberá a resposta ao seu pedido e terá à sua disposição 
uma amizade com o Senhor e também as chaves dos celeiros do Céu, 
onde estão entesouradas as bênçãos reservadas especialmente para 
você. Apenas tome a decisão de iniciar essa experiência maravilhosa. 
	 Você vai pedir a Jesus que lhe ensine a orar? Eu desejo pedir. 
	 E você?

Pastor César Camacho
Ministério Jovem

Missão Paraguaia
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Obedecer a Jesus
Tema 6

Texto
	 Hebreus 5:11-14.

Propósito
	 Ajudar os jovens a compreenderem como a obediência a Jesus é o 
resultado de uma convivência diária e pessoal com nosso Senhor.

Introdução
	 No tempo em que vivemos, refletir a respeito da obediência não é 
coisa comum. O mundo nos mostra modelos de liberdade em que a 
obediência parece mais estar relacionada à fraqueza.
	 A obediência pode ser algo que acontece por temor ou por amor. 
Isso tem a ver com o grau de relacionamento das pessoas implicadas. 
O tipo de relacionamento é que marca a resposta de um dos membros 
em relação ao outro.
	 Juntos veremos como, biblicamente, a obediência refere-se a 
um estado que se alcança com o desenvolvimento e o crescimento 
espiritual.

Desenvolvimento

A experiência dos hebreus
	 Em Hebreus 5:11-14, o apóstolo Paulo parecia ter uma mensagem 
um tanto dura para aqueles que iriam receber essa carta.
	 É bom esclarecermos quem eram essas pessoas que a iriam 
receber: eles eram judeus que haviam se convertido ao cristianismo e 
que haviam participado da dispersão.
	 Por esse motivo, tiveram que ir viver em outras cidades, e alguns 
deles ficaram longe de outros cristãos. Assim, muitos deles estavam 
fraquejando em sua fé, a ponto de abandoná-la. Isso certamente 
culminaria na apostasia por parte desses judeus que havia se 
convertido ao cristianismo. Acabariam abandonando a verdade que 



28

A Voz da Juventude

haviam abraçado. É por isso que o apóstolo os encoraja para que sua 
experiência espiritual seja sempre ascendente.

Devendo ser mestres agora
	 Paulo transmite a eles uma mensagem clara sobre a importância 
de não se estagnarem na experiência espiritual. As crianças ou bebês 
espirituais são aqueles que ainda necessitam das bases da mensagem 
verdadeira.
	 Eu não sei qual é a sua experiência, porém, sem dúvida, a mensagem 
do apóstolo chega até nossos dias com uma clareza e propriedade 
absolutas. Se você quer alcançar a felicidade duradoura, precisa 
experimentar a obediência completa que só poderá ser alcançada se 
houver uma real aproximação de Jesus.
	 E você poderá se perguntar: Mas... acaso os judeus não eram 
obedientes?
	 Como dissemos anteriormente, a obediência verdadeira não é a 
obediência legalista ou que é um fim em si mesma, mas aquela que é 
uma conseqüência de algo; nesse caso específico, é o resultado de um 
relacionamento e de uma vida vivida para Jesus.

Crescendo por Jesus
	 No processo em que estamos, o crescimento deve ser manifesto. 
Enumeraremos a seguir quatro aspectos desse processo e como eles 
contribuem para o nosso crescimento espiritual.
	 a. Devoção: se queremos crescer com Jesus e obedecer a Ele, temos 
que conhecê-Lo, e é isso que Ele nos pede. Por isso necessitamos ter cada 
dia nosso encontro pessoal com Jesus, por meio da leitura devocional 
de Sua Palavra, da oração e da assistência regular à Igreja. Se alguma 
dessas coisas falha, estaremos falhando em nossa devoção.
	 b. Evangelho: como conseqüência lógica, depois de ter alcançado 
esse relacionamento diário com Jesus, o Evangelho, que tem como 
centro a Cristo crucificado, ressuscitado e que ascendeu ao Céu, 
mas que logo há de vir como Salvador, esse Evangelho nos fará ser a 
diferença para com os outros. O Evangelho deve ser vivido e pregado.
	 c. Presença: vivamos recordando sempre que Deus é onipresente 
e que Se encontra em todos os lugares. Esse é um conceito que todos 
conhecemos de maneira intelectual. No entanto, às vezes parece que 
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nos esquecemos disso. Se vivermos pensando que Deus está em todos os 
lugares, teremos cuidado com o que falamos, com o que assistimos na 
televisão ou vemos nas revistas, nas páginas que visitamos na Internet, 
os lugares a que freqüentamos e o que fazemos quando estamos a sós. 
Vivamos sempre como se estivéssemos na presença de Deus.
	 d. O Senhorio de Cristo: para viver uma vida de obediência a Jesus, 
é necessário depositar absolutamente tudo a Seus pés. Quando dizemos 
tudo, é TUDO. Seu tempo, suas finanças, seus dons, seus sonhos, seus 
projetos de vida, seu noivado ou casamento, sua família, tudo. Jesus 
quer ser Deus de toda a sua vida, não só de uma parte dela.
	 Ellen G. White nos diz: “O homem natural não é sujeito à lei de 
Deus; nem, em verdade o pode ser por si mesmo. Mas, pela fé, o 
que foi renovado vive dia a dia a vida de Cristo. Mostra dia a dia que 
compreende ser propriedade de Deus.” Mensagens aos Jovens, p. 68.

Ilustração
	 No começo do período letivo, três jovens adventistas iniciaram 
suas aulas na universidade. Quando receberam a informação sobre as 
matérias que deveriam cursar naquele semestre, perceberam que uma 
delas seria na quarta-feira e no sábado. Resolveram então falar com o 
professor, solicitando a permissão para que pudessem faltar no sábado 
e que em lugar disso fariam trabalhos extras.
	 Quando falaram com o professor, ele mesmo já colocou empecilhos 
e acabou dizendo que não podia fazer essa exceção, mesmo sendo o 
titular da matéria, e que nem era ele que dava as aulas aos sábados, 
mas um professor associado, e que ele não iria atender a esse pedido.
	 Os jovens disseram então ao professor que iriam esperar até o ano 
seguinte para fazerem essa matéria e esperariam que Deus desse uma 
solução. Quando acabaram de falar isso, o professor se enraiveceu e 
disse que se não fizessem a matéria naquele ano, não poderiam ser 
aprovados com ele.
	 Se por algum motivo ele deixasse de ser o titular da matéria, iria 
falar com o professor que o sucedesse para que de maneira alguma 
esses alunos fossem aprovados. Por alguns momentos, os jovens ficaram 
sem saber o que fazer e muitas idéias passaram por suas cabeças.
	 Pensaram no esforço que seus pais estavam fazendo para que 
pudessem estar estudando naquela cidade e pensaram no fato de que 
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se não fossem aprovados nessa matéria, não poderiam fazer as outras 
a ela relacionadas nos anos seguintes.
	 Finalmente, um deles se animou, enfrentou o professor e disse que 
se manteriam fiéis ao que haviam decidido e que seriam obedientes por 
amor a Deus. Ao ver a decisão dos alunos, o professor se aproximou 
e lhes disse: “Moços, eu felicito vocês pela firmeza da sua decisão. O 
mundo necessita de homens como vocês, que se mantenham fiéis e 
obedientes a Deus. Como vocês, eu também sou adventista do sétimo 
dia. Por esse motivo não venho aqui para dar aulas aos sábados e 
estou esperando uma resposta da faculdade para que transfiram para 
outros dias as minhas aulas. Somente queria provar até onde vocês 
iriam chegar diante da pressão da sociedade.”

Conclusão
	 Constante e permanentemente nossa obediência é colocada à 
prova. Que decisão tomaremos? Você se colocará do lado da verdade, 
não importando o que aconteça? Não importando o que lhe digam 
seus amigos e companheiros?
	 Recordo-me da propaganda de uma máquina fotocopiadora que 
dizia: “em um mundo cheio de cópias, atreva-se a ser original.”
	 Não tenha medo de ser diferente dos demais. Jesus o fará se 
enxergar como original.
	 Desejo convidá-lo a mostrar em sua vida uma obediência por amor 
a Deus. Lembre-se sempre, de que essa obediência por amor só poderá 
ser alcançada se você dedica tempo para estar com Jesus e se você 
aprende a viver por Ele.

Pastor Cristian Rizzo
Ministério Jovem

Missão Noroeste-Argentina
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O segundo chamado
Tema 7

Texto
	 Lucas 5: 1-11.

Propósito
	 Que todos os jovens, no vigor da idade, aceitem o “segundo 
chamado” que Jesus lhes faz para serem utilizados por Ele como 
pescadores de homens.

Introdução
	 Este tema é baseado na experiência de Pedro que já havia aceitado 
Jesus como o Messias no início do ministério de Cristo (ano 27, 
aproximadamente, conforme João 1:41 e 42). Nessa ocasião, foi seu 
próprio irmão André quem o levou a conhecer Jesus.
	 No entanto, havia passado mais de um ano e o Senhor dedicava-se 
a pregar na região da Galiléia, realizando um ministério mais solitário. 
Durante um ano e meio, Cristo não esteve acompanhado de forma 
direta pelos Seus discípulos.
	 O fato que estudaremos a seguir é muito importante porque 
representa uma mudança no ministério de Cristo e isso afetou vários 
discípulos, entre eles, Pedro e seus companheiros.

Desenvolvimento

Quem vive por Jesus?
	 a. Leiamos o texto de Lucas 5: 1-3.
	 b. Este relato apresenta um grupo de pessoas que se amontoam 
para ouvir Jesus. O Senhor já era conhecido na maior parte da região. 
O Lago de Genesaré é o mesmo Mar da Galiléia e Jesus, em Seu 
primeiro ano de ministério, havia Se dedicado a pregar em todas as 
cidades em volta desse mar. Isso aconteceu aproximadamente no ano 29.
	 c. Cristo entra em um barco e pede que o afastem da margem, pois 
assim poderia aproveitar a amplificação da voz produzida pela água e 
o vento ao falar a milhares de pessoas que se ajuntavam às margens do 
lago.
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	 d. Nesse dia, o barco em que Ele entrou era de Simão. Quem era 
esse Simão? Exatamente, era Pedro. Agora... Como imaginamos Simão 
Pedro?
	 e. Muitos de nós formamos uma imagem dos discípulos, e depois 
apóstolos, pelo que vemos nos filmes sobre a vida de Jesus. Homens de 
mais de 40 ou 50 anos, e até de 60. Seria isso mesmo? Pensemos...
	 Pedro morreu no ano 67 (ver o Dicionário Bíblico Adventista a 
respeito de Pedro) e consideremos que ele teria aproximadamente 
60 anos. Era um homem idoso, mas não morreu de velho, pois foi 
executado – segundo a tradição, foi crucificado de cabeça para baixo. 
Assim, se Pedro tinha 60 anos no ano 67, quantos anos ele tinha no 
ano 29? Certo, 22 anos. E isso certamente muda a imagem que você 
tem de Pedro.
	 Agora, pense em outro fato: João é um dos companheiros de Pedro 
no relato. Ele morreu por volta do ano 100, entre 80 e 90 anos de 
idade. Se mantivermos a média de 85, quantos anos João teria então 
no ano 29? Vejam, teria aproximadamente 14 anos.
	 f. Pode ser que nossos cálculos não estejam tão exatos, mas não 
variam muito a respeito da época da vida desses discípulos. João e Pedro 
eram bastante jovens quando receberam o convite para viver por Jesus. 
E isso diz alguma coisa a você? É claro que sim! E é maravilhoso!
	 g. Na verdade, não é diferente do que o Senhor estava acostumado. 
Em várias ocasiões, quando Deus operou obras maravilhosas, chamou 
aos jovens.
	 – Por exemplo: Jeremias tinha 14 anos; Daniel tinha 17; Maria, 
mãe de Jesus, apenas 15 anos.
	 – Na Igreja Adventista não foi diferente. Ellen White tinha 17 anos 
quando foi chamada e muitos pioneiros também eram bem jovens 
quando iniciaram a obra adventista.
	 – Deus leva em consideração os jovens e seus projetos, especialmente 
quando tem que fazer algo muito especial.
	 – Você gostaria que Deus o envolvesse em algo especial? Você não 
sente que sua vida deve ser aproveitada para fazer algo maravilhoso? 
E que bênção seria se você se tornasse alguém com quem Deus Se 
envolve para levar avante Seus planos.
	 – Inscreva-se quando o Senhor fizer esse chamado. Atenda agora, 
quando está se preparando para seguir sua vocação e tem idade para 
fazer grandes coisas para o Senhor!
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O que fazem aqueles que vivem por Jesus?
	 a. Leiamos o texto seguinte: Lucas 5:4-7.
	 b. O que Jesus pediu que fizessem era contra todo o costume da 
época.
	 – Pescar de dia é algo considerado fora de lógica.
	 – Os hábitos dessas pessoas haviam sido formados todos em função 
da pesca.
	 Eram pessoas acostumadas à noite, à solidão e a dormir de dia.
	 c. Jesus, porém, lança-nos o desafio de fazer coisas que estão fora 
da lógica desta vida.
	 Pense em como os hábitos vão mudando em nossa vida em função 
dos costumes e da lógica que seguimos cada dia.
	 – Quando é hora de descansar? Qual é o dia de descanso? O 
domingo, que lugar ocupa na lógica desta vida? Jesus entra em nossa 
vida e nos mostra em Sua palavra que devemos guardar o dia de 
sábado...
	 – Não foi fácil para Pedro. As pessoas, quando o viram sair para 
pescar, poderiam ter dito: “Você está louco. O que está fazendo é 
ridículo. Imagine, sair para pescar a essa hora, não se deixe influenciar 
por esse Pregador!”
	 – Às vezes, temos que fazer coisas por Jesus que não têm nada a 
ver com a lógica da vida. Podemos ver isso nas diversões, sexo, etc.
	 Jesus, porém, lhe diz: “Necessito de você para outra coisa. Você 
tem que entrar em um terreno (ou no mar, neste caso) que vai contra os 
hábitos e lógica desta vida.”
	 – Há uma tendência que é fruto do pós-modernismo para os 
jovens. Essa tendência diz que o jovem não precisa sofrer, não precisa 
comprometer-se, que não se devem dar tantas responsabilidades 
a eles. Que nessa idade eles têm que dormir até meio-dia, vaguear 
até altas horas, não importa se perdem seu tempo. E àqueles que se 
comprometem com responsabilidades dizem que estão “queimando a 
vida”...
	 – Veja, porém o contraste: a quem foi Jesus ao planejar Seu 
ministério?... Sim, aos jovens!
	 d. É em nossa juventude que podemos fazer coisas maravilhosas. 
Se você quer viver essa experiência, minha sugestão é que deve seguir 
os passos de Pedro:
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	 O PRIMEIRO PASSO para o êxito está na resposta que ele deu no 
verso 5, última parte: Isso vai contra tudo o que fazemos nesta vida, 
mas, “sobre Tua Palavra” farei o que me pedes.
	 – Aqui está o primeiro passo para viver algo extraordinário.
	 – Importar-se com o que Deus diz e ir aonde Ele o guiar. Lançar-se 
aos desafios que Ele lhe propõe.
	 – A Palavra nos desafia.
	 – A Palavra nos indica as coisas que devemos fazer.
	 – Se seguirmos Sua Palavra, o Senhor nos levará a realizar coisas 
maravilhosas.
	 O SEGUNDO PASSO está na atitude de Pedro (verso 6): “Havendo 
feito isso, apanharam uma grande quantidade de peixes...”.
	 Ao atender o que Deus nos pede, ao seguir o que Ele nos manda, 
acontecem coisas maravilhosas.
	 – Não basta ouvir o que o Senhor nos diz, não basta conhecer 
o que nos mostra Sua Palavra. Temos que fazer o que Ele nos diz. E 
podemos notar uma grande diferença entre os Jovens Adventistas que 
conhecem e os que experimentam coisas maravilhosas.
	 – Os que simplesmente se limitam a ouvir e conhecer não podem 
experimentar o poder de Deus. Somente quando “nos lançamos ao 
mar” é que vemos os resultados.
	 – Muitos sabem que Deus deseja que O sirvamos, eles O ouvem 
e O conhecem, mas é só “quando se lançam...” é que vemos os 
resultados.
	 – Eu sabia que a Palavra de Deus tem poder, porém, somente 
quando a apliquei em minha vida é que pude experimentá-la.
	 – O poder de Deus é visto não na teoria, não apenas em saber, 
mas quando agimos de acordo com Sua Palavra.

Temor dos que vivem por Jesus
	 a. Leiamos Lucas 5: 8-11 “... Senhor, retira-te de mim, porque sou 
pecador.... Disse  Jesus a Simão: Não temas; doravante serás pescador 
de homens”.
	 b. O que aconteceu com Pedro? Por que reagiu dessa maneira?
	 c. O milagre o fez ver quão extraordinário é Deus.
	 – Pedro, porém, já havia visto milagres, já havia presenciado a cura 
de muitas pessoas, inclusive de sua própria sogra.
	 – O que houve de “maravilhoso” nesse milagre?
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	 Ele se tornara participante, protagonista de um milagre. Isto é, 
antes, Pedro havia visto Jesus fazer milagres, mas agora, ele mesmo, ao 
obedecer-Lhe e seguir a Sua Palavra, foi protagonista, foi um participante 
necessário. Pedro fez a rede, pescou os peixes e foi o instrumento desse 
milagre.
	 Quando viu tudo isso, sentiu-se indigno. Isso porque ele sabia que 
era pecador, porque conhecia seus pecados ocultos, porque se sentia 
sujo. Não achava que pudesse ser utilizado pelo Senhor para algo tão 
valioso.
	 No entanto, nesse ato está a graça de Deus. Ele não o convida a 
fazer algo porque você é bom ou porque não tem pecados. Ele sabe 
bem como você é. E então, se você sente o convite de Deus para fazer 
algo para Ele é porque Ele quer transformar você.
	 Pedro foi totalmente mudado nas mãos do Senhor. Ele errou, e 
muito, mas o Senhor o resgatou e o poliu, e então fez dele um discípulo 
que viveu por Jesus.
	 Jesus então lhe disse: “Não temas; de agora em diante serás 
pescador de homens” (verso 10).
	 O PRIMEIRO CHAMADO que Pedro recebeu foi quando o convidaram 
para ver Jesus como o Messias, o Cordeiro de Deus, conforme está 
registrado em João 1: 41 e 42.
	 O SEGUNDO CHAMADO foi para que aceitasse fazer algo por 
Ele. E esse chamado foi para que se tornasse “pescador de homens”.
	 Por esse SEGUNDO CHAMADO nós também podemos aceitar 
fazer algo por Jesus e nos tornarmos “pescadores de homens”
	 d. Todos, através de nossa influência, somos pescadores de homens. 
Alguns sendo apóstolos, outros pastores, outros missionários, outros 
profissionais liberais, empregados, dentro da própria família, etc. Mas 
todos somos pescadores!
	 e. Deus nos usa para salvar as pessoas neste mundo que se desfaz 
e que se afunda no pecado.
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Conclusão
	 Nós, como Jovens Adventistas temos um voto: “Por amor ao Senhor 
Jesus, prometo tomar parte ativa nos deveres da Sociedade de Jovens, 
fazendo tudo o que puder para ajudar a outros e para terminar a obra 
do evangelho em todo o mundo.”
	 Quando é que vamos ser ativos? Quando tivermos 80, 90 anos? 
Não! Agora, enquanto somos jovens.
	 Quando seremos mais úteis para servir e terminar a obra? Quando 
tivermos 80 ou 90 anos? Não! Agora é que podemos ser mais úteis, 
quando podemos gastar nossas energias para o Senhor.
	 Deus usou jovens no momento de seu melhor potencial. Deus sabe 
que esta é a melhor idade para atender a um desafio.
	 Deus chama você para viver a experiência de andar em Sua Palavra 
e “fazer grandes coisas para Ele” pelo Seu poder.
	 O SEGUNDO CHAMADO a Pedro e seus companheiros foi para 
serem “pescadores de homens”.
	 E eu desafio você, querido jovem, a ser um instrumento de Deus, 
agora que você é jovem, para que Deus o use a fim de ajudar outros 
e terminar Sua obra. Isso é o que significa ser um “pescador de 
homens”!

Pastor Iván Rosales
Ministério Jovem

Associação Argentina Central
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Uma eternidade com Jesus
Tema 8

Texto
	 Apocalipse 7:9-17.

Propósito
	 Dar a todos a segurança de que Jesus quer viver para sempre com 
eles e que essa experiência deve ser iniciada hoje na vida de cada um.

Introdução
	 Certa vez, estava pregando em um acampamento de jovens em 
que 95 por cento deles eram adventistas do sétimo dia. Como parte da 
pregação, fiz quatro perguntas muito simples:
	 A primeira pergunta: quantos dos que aqui estão crêem na volta de 
Jesus? O que você acha? Quantos responderam que sim? É verdade, 
você acertou! TODOS levantaram a mão.
	 Logo depois perguntei: Quantos acham que, se Jesus viesse hoje, 
estariam preparados para ir com Ele? Vamos ver se agora você acerta: 
todos levantaram as mãos, não é? Não! Você tem razão. Umas poucas 
mãos tímidas se levantaram.
	 A terceira pergunta foi mais incisiva: Você gostaria que Jesus 
viesse hoje? Agora sim! Tenho certeza de que você acerta... Ou não? 
Lamentavelmente, uma ou duas mãos se levantaram. A essa altura, já 
não sabia se deveria continuar perguntando, mas tomei coragem fiz a 
última pergunta.
	 Perguntei: Por que NÃO? O silêncio foi quase aterrador, começaram 
a olhar uns para os outros. Algumas carinhas tentavam se esconder. 
Outros só baixaram o rosto em sinal de resignação.
	 Finalmente, uma jovem rompeu o silêncio: “Pastor, ela disse, creio 
que Jesus virá muito logo. Creio em Sua promessa. Porém, muitas vezes, 
penso e digo ao Senhor: Como eu gostaria de me casar, de ter um lar 
feliz, ter filhos, vê-los crescer e...”.
	 Um dos moços pareceu não estar ouvindo o comentário, e sem 
esperar que ela terminasse, começou a falar: “Embora eu ame ao meu 
Senhor, gostaria muito de poder terminar meu curso universitário antes 
de Ele voltar, e...”.
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	 Os comentários começaram a surgir entre os jovens presentes e, de 
repente, em meio ao murmúrio geral, uma voz se tornou mais audível: 
“Pastor, eu também tenho estudado as Escrituras desde pequeno, creio 
e anelo o dia da volta de Jesus. Desejo estar na presença de Jesus na 
Nova Terra. No entanto, eu sei que não estou à altura do que preciso ser 
neste momento. Não estou totalmente convertido. E isso me dá medo. 
Eu sinto que se Jesus viesse hoje (sua voz estava embargada) creio que 
não receberia o privilégio da vida eterna”.

Desenvolvimento
	 Quanto me fizeram pensar esses jovens a respeito da Segunda 
Vinda de Nosso Senhor Jesus! Quantas emoções! Quantos temores! 
Quantas perguntas!
	 Vale à pena perder as coisas lindas deste mundo? Estou pronto? 
Mereço a salvação?
	 Analisemos juntos um texto bíblico que vai nos ajudar muito. 
Acompanhem-me.

Salvo por Jesus
	 Para meditarmos, escolhi o capítulo 7 do livro de Apocalipse. 
Vejamos do versículo 9 até o 17.
	 Este texto profético marca um tempo especial da história deste 
mundo, a Segunda Vinda e o momento em que os fiéis filhos de Deus 
encontram-se com Jesus. Ao analisar o texto, você vai ver que o verso 
9 diz: “Depois destas coisas olhei, e eis uma grande multidão, que 
ninguém podia contar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, que 
estavam em pé diante do trono e em presença do Cordeiro, trajando 
compridas vestes brancas, e com palmas nas mãos.”
	 Em primeiro lugar, essa multidão está em frente ao trono. Trono 
de quem? Em frente ao trono de Deus. E quem está ao lado do trono? 
O texto declara: “O Cordeiro”. E quem é o Cordeiro? Apocalipse 5 
verso 9 nos diz: “Digno és... porque foste morto, e com o Teu sangue 
compraste para Deus homens de toda tribo, e língua, e povo e naca.” 
O Cordeiro não é outro senão Jesus, que deu Sua vida em seu lugar 
para redimir você do pecado.
	 Muitas vezes, na experiência cristã, você chega a pensar que por 
seus próprios meios e por suas próprias forças você poderá ser uma 
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pessoa melhor. Você quer ser melhor. Aparenta mudanças externas. 
Até pode transparecer espiritualidade e religiosidade para os demais. 
No entanto, quando você olha para si mesmo, sente-se derrotado e 
abatido. E você tem o desejo de não voltar a tentar.
	 Cuidado! Satanás está feliz por você tentar obter a salvação por 
seus próprios méritos e que você fracasse algumas vezes. Ele está 
feliz com seu desânimo e por seus pensamentos de não querer tentar 
novamente.
	 A Bíblia nos diz: “...éramos fracos...” Romanos 5:6. E porque você 
é incapaz de salvar-se a si mesmo, Ele lhe oferece a solução: “Mas 
Deus dá prova do Seu amor para conosco, em que, quando éramos 
ainda pecadores, Cristo morreu por nós.” Romanos 5:8.
	 Voltemos à cena do trono:
	 Nesse momento, Deus o Pai e Jesus encontram-Se com os redimidos, 
aqueles que naquela hora vão receber a tão anelada vida eterna. Vejam 
o que eles dizem: “Salvação ao nosso Deus, que está assentado sobre o 
trono, e ao Cordeiro.” Apocalipse 7:10.
	 Aqui está o segredo de estarem ali. Eles chegam até o trono, em 
frente ao Senhor Jesus, porque entenderam que não vivem graças a 
algum mérito pessoal sequer.
	 Aqueles que estão com vestes brancas em frente ao trono 
reconhecem que a “salvação vem do Senhor”. São aqueles que, vendo 
sua indignidade, dedicam tempo diariamente para buscar a única 
Pessoa que pode dar-lhes vida: Jesus.
	 É verdade que Satanás torna atrativas as coisas deste mundo. Esse 
é seu plano. Hoje, porém, quero convidar você a experimentar o poder 
de Jesus em sua vida para que sinta que o que Jesus lhe oferece é 
muito, muito melhor do que este mundo pode lhe oferecer.
	 Dedique tempo para olhar para Jesus. Aproxime-se Dele. Reconheça 
a sua indignidade e busque a salvação na pessoa de Jesus. Sinta-O 
perto de você, abrace-O e reconheça que você vive graças aos méritos 
de Jesus e então poderá dizer: VIVO POR JESUS!
	 O fato de poder cultivar um relacionamento com Jesus dessa 
maneira vai dar a você a certeza de que Ele o salva e limpa de todo 
pecado. E essa segurança leva você a ter outra certeza: VOCÊ PODE 
VIVER COM JESUS por toda a eternidade.
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Vivendo a eternidade com Jesus
	 Você gosta de viajar? Desde que me conheço por gente eu viajo. E 
sempre gostei muito de viajar de ônibus, de automóvel, de moto e até 
a cavalo.
	 A partir dos 13 anos, tive que ficar longe de meus pais. Podia vê-
los uma ou duas vezes por ano, somente, e para isso tinha que viajar 
muito.
	 Quando chegava a hora de ir para minha casa, eu me preparava. 
Preparava a roupa, meias, sapatos e colocava na mochila. Verificava 
os documentos e as passagens para ver se estavam em ordem. Então, 
começava a viagem.
	 Porque eu tinha tanta vontade chegar em casa? Tinha saudades da 
minha cama? Um pouco. Do meu quarto? Sim, mas... E da comida de 
casa? É claro que sim! Do bairro onde morava, também. Mas não era 
por essas coisas que eu queria voltar para casa.
	 Queria voltar para casa porque sabia que lá me esperava o 
abraço terno dos meus pais. Esperava esse momento do encontro já 
na rodoviária, onde minha mãe e meu pai estavam me esperando 
para me levar para casa. Tinha saudades das tardes em que passava 
conversando com minha mãe, dos conselhos oportunos de meu pai. 
Queria chegar só para estar com eles e desfrutar da presença deles.
	 Note que no contexto do capítulo 7 de Apocalipse aqueles que 
estão em frente ao trono não estão lá porque estão interessados nas 
ruas de ouro. Não estão ali por causa do mar de cristal ou da árvore 
da vida. No verso 13, um dos anciãos pergunta ao profeta a respeito 
daqueles que estão em frente ao trono: “...quem são eles e de onde 
vieram?” E o profeta responde: “Estes são... os que levaram as suas 
vestes e as branquearam no sangue do Cordeiro.” (verso 14). E no 
verso 15 lemos estas palavras: “Por isso estão diante do trono de Deus, 
e o servem de dia e de noite no Seu santuário...”.
	 Eles estão ali porque ali está a pessoa que mais amam. Querem 
estar na presença Aquele que lhes deu a vida. Querem estar na presença 
Daquele que os apascentará e os conduzirá às fontes das águas da 
vida; e Deus lhes enxugará dos olhos toda lágrima (Apocalipse 7:17).
	 Quando você pensa no Céu, no que pensa? No que o Céu pode 
lhe oferecer? Quando você está com seu melhor amigo ou amiga, está 
com ele ou ela pelo que pode lhe dar? Ou você está com ele ou ela 
porque gosta da companhia deles.
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	 O segundo segredo é muito simples. Quando você dedica tempo 
para conhecer Jesus aqui na Terra, você passa a compreender tudo o 
que Jesus fez por você e Ele Se torna o seu melhor Amigo e você tem o 
desejo de estar sempre onde Ele está.
	 Gosto muito de pensar que no Céu vou me encontrar com Aquele 
que deu tudo para que eu pudesse viver. E é por isso que desejo viver a 
eternidade com Ele.

Conclusão
	 Em primeiro lugar, reconheça a Jesus como o seu melhor Amigo. 
Aceite-O como o Único que pode mudar sua vida. Entregue hoje o seu 
coração a Ele para que possa receber a verdadeira vida, a Vida Eterna, 
e assim você poderá desfrutar da presença de Jesus e sentir desde já o 
intenso desejo de encontrar-se face a face com Ele quando vier a esta 
Terra.
	 Pense e sinta o abraço que Jesus quer lhe dar quando se encontrar 
com Ele. Imagine o que será poder conversar longamente com Ele, o 
que será poder contemplá-Lo face a face. Pense no gozo que será poder 
viver com Jesus por toda a eternidade!

Apelo
	 Quero convidar você para que entregue hoje a sua vida a Jesus. 
Somente Ele pode lhe dar a esperança e a certeza da salvação. 
Não busque do outro lado, não busque em você mesmo. Jesus está 
esperando que você entregue tudo a Ele e que você permita que Ele 
seja o seu melhor Amigo. Reconheça hoje que só Jesus pode lhe dar 
vida!
	 Agora, coloque-se em pé, aí mesmo onde você está, e eleve 
uma oração silenciosa ao Céu. Peça a Jesus que Ele faça você sentir 
necessidade de preparar-se para viver com Ele por toda a eternidade. 
Que o Céu seja uma realidade hoje, para você e para mim. Amém!

Pastor Jorge Rampogna
Ministério Jovem

Associação Argentina do Norte


